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'(Do Diario IZlusfrado)

Não ha memoria de uma desas-

Írada campanha opposícionista,

Ípor parte do illustre partido pro-

gressista, como aquella a 'que es-

.“tamos assistindo l

Tudo por falta de comprehen-

'são do papel que tem a desempe-

'nhar um partido de governo quan-

'do se encontra fóra do exercicio

'do poder. Tudo por eñ'eito de se

*não vêr que alaridos levantados

por arte, que protestos 'levanta-

*dos de sobrepossc, que indigna-

"ções postiças e censuras sem con-

vicção, se recebem hoje na opi-

nião publica como méras brinca-

'deiras e entretenimentos innocen-

tes.

Pretender capacitar o paiz de

'que o governo leva o seu credito

'no estrangeiro á desgraça, no mo-

mento em que lá fóra sobe a co-

tação dos nossos fundos, e porque

esse governo fez a declaração

honrada e patriotica de que não

podia dar mais do que permittiam

as forças tributarias do thesouro,

“o mesmo é que considerar idiota

\o paiz onde se faz similhante pré-

gação!

Pretender capacitar o publico

'de que é mau, pessimo, nefando

e horroroso certo acto praticado

pelo snr. Pimentel Pinto, quando

foi, pelos que assim classificam,

conceituado de bom, excellente e

“optimo um outro, em tudo simi-

lhante, da responsabilidade do

'snr. Sebastião Telles, é mais que

brincadeira: é troça, é mangação

com o publico, porque não quere-

mos apreciar similhante attitude

'como pobreza ou miseria de_ cri-

terio i e

E por sobre tudo isto, que já é

muito, ter a pretenção de metter

pelos olhos a dentro da gente que

ie jornaes, que estamos n'um pe-

riodo de violencias, perseguições,

negros atten'tados, ataques ás

consciencias, golpes de mão so-

bre¡ o pobre thesouro para cus-

tear campanhas eleitoraes, quan-

h..  
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do, a pedido, e para exemplo de

tudo isto, apenas nos amostram

certo incidente havido com uma

phylarmonica alemtejana, a troça

sobe de ponto, e toma o nome de

monomania de articulistas, que

tendo de desempenhar assim o

seu papel “de apreciadores, me-

lhor lhes fôra que nem tivessem

papel e penna para escrever!

v Não ha mais sobre que tenham

dissertado contra o governo. Mais

nada, e é em nome d'estes factos

que pedem a sua. demissão e se

mostram, pelos modos, habilita-

dos a substituil-o l

Risum teneatz's, amici ?

Um qualquer partido, sem res-

ponsabilidades resultantes de ter

exercido o poder, e preparando-

se para o seu exercicio, devia es-

tar calado, muito caladinho, n'uma

attitude espectante e benevola;

mas um partido como o progres-

sista, que ha 3 mezes foi a terra,

que tem a historia que todos lhe

conhecemos, vindo das virtudes

dos snrs. Ressano, ESpregueira e

Elvino, chegado dos odios do snr.

Telles, glorioso com a politica na

justiça do snr. Alpoim, nobilita-

do pela presidencia inconsciente

do snr. José Luciano; um partido

com as tradicções que elle tem,

atrever-se a levantar campanhas

como aquella que acabamos de

apontar, assume na opposição

uma attitude ridicula, e, pelos

contrastes que todos podem esta-

belecer, chega a concorrer para a

apotheose dos regeneradores.

Críticos assim, censores dzesta

arte, adversarios d'esta orienta-

ção P

Quem nos dera mais, quem nos

dera muitos, porque nem chegam

a perceber a figura que estão fa-

zendo, pois que a doença do cri-

ticismo lhes tapa os olhos de ma-

neira que não Vêem que innocen-

temente se encontram ao nosso

serviço.

Nem de encommenda, e e os

partido progressista os não tives-

se já. feitos de fancaria, seria mis-

ter mandal-os fabricar por me-

dida.

_m
_

Nomumo

 

Ile-orde-

Na sexta-feira .da semana passada

travaram-se em desordem na costa

Proprieterlo e

JOSE MARQUES DA SlLVA ll GOSTA

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 reis cede linha.

Annnneios e communication, 60 réis; repetições, 25 reis.

Annnncio¡ permanentes, contrato especial.

25 p. e. de abatimento ao¡ eu. eseiguntee.

_Folha avulso, 20 reis.

 

     

do Fnradouro, os srs. Francisco R0- eñ'ectuaram-se 95' vaccinações de

drigues Conde e Francisco Ferreira

Dias, resultando da lucta, ambos ñ-

carem feridos.

Os motivos da desordem que ti-

veram por ponto de partida a não

entrega de uns arcos para domas,

ñliam-se na compra de um pinhal

que Ferreira Dias, fez ao Conde e

que este, ha já oito annos, apesar

de receber o dinheiro, ainda não fi-

zera o documento e a entrega, se-

gundo nas consta.

Correm em juizo os respectivos

processos. Lastimamos que estas

scenes se dêem entre individuos es-

timados n'esta villa.

M

Senhor da Piedade

 

E' hoje que com _a devida pompa

se festeja na praia d'esta villa, o Se-

nhor da Piedade, romaria que

costuma ser' uma das mais concor-

ridas -d'este districto.

Abrilhantam a festividade duas

bandas de musica.

No domingo seguinte diremos o

que se oñ'erecer sobre o assumpto.

_*-__

Abuso 'de connança

Desde ha muito que a visinha fre-

guezia de Vallega, está sendo thea-

tro e centro de larapios.

Manoel da Silva Marques, o «Tór-

res›, creado que foi do nosso par-

ticular amigo e honrado chefe do

partido regenerador d'este concelho,

dr. Manoel Aralla, natural da Ervi-

deira, da referida freguezia, roubou

este nosso amigo durante o tempo

em que esteve ao seu serviço.

Recaindo as suspeitas sobre o in-

fiel creado e graças aos bons servi-

ços das auctoridades administrativas,

o gajo foi capturado “na passada

quarta-feira e apanhada a maior par-

te do roubo, a saber: trez espingar-

das, uma espada, um punhal, sete

caixas de charutos, estando ainda

duas cheias, sessenta garrafas de

vinho tino de qualidade superior,

das quaes, cheias só existiam nove,

differentes peças de roupa branca e

varios outros objectos.

Brevemente será enviado a juizo,

onde receberá o premio das suas

conquistas.

 

F_

Estatisticas

Durante o passado mez d'agosto,

houve em todo o concelho ao casa-

mentos, 59 nascimentos e 35 obitos..

Vê-se, pois, que o numero ,dos

nascimentos, excedeu o dos obitos

em 24.

E ainda ha quem v acredite, que

se acaba o mu olll

 

!fascinação _

Continua com toda a regularidan

de o serviço de vaccmação e revac-

cinaçâo. Durante o mez d'agosto,

braço a braço.

Bom será que todos se compene-

trem da vantagem d'estn pequena

operação.

_+_

Chegados

Do Para, chegou a esta villa, bes-

tante incommodado, o nosso amigo

José d'Oliveira Gomes.

Que nos ares patrios encontre ali-

vio para a sua doença, é o que do

coração desejamos. ' '

----+-_

Movimento do pescado

Foi pouco animador o productd

do pescado na nossa costa.

Ainda assim lenços houve em que

a venda total do pescado regulou

por Ioo$ooo réis.

-_____..._

!inspecções

Realisar-se-ha no proximo me: de

outubro, em Aveiro,e nos dias abai-

xo indicados, a inspecção dos man-

cebos recenseados para o serviço

militar, nas diversas freguezias d'es-

te concelho, pela ordem seguinte:

Arada............. 20d'outubro

› Cortegaçae Es-

...e-.uneçe D

Macedae Ovar..... 23 ›

Ovar............... 24 ›

› S.VicenteeVal-

lega............. 25 ›

Vallega............ 25 ›

Os retardatarios serão inspeccio-

nados nos dias 2, 3 e 5 de novem-

bro.

--_--_.-_-

Obltos

Por noticias chegadas do Pará, na.

passada sexta-feira, sabemos haver

alii fallecido, o nosso amigo e pre-

sado assignante Manoel José d'Oli-

veira Soares, irmão do sr. Manoel

d'Oliveira Soares.

_Tambem n'esse mesmo dia e

apóz dolorosos e prolongados sof-

frimentos, se finou n'esta villa, João

Rodrigues Barbosa Sobrinho, rapaz

altamente estimado no nosso meio.

Pesames ás familias enlutadas.

*_

O sr. delegado do theeoum,

Ha muito que diversos jornaes do

districto de Aveiro e com especiali-

dade O Correio da Feira sustenta-

vam encamiçada campanha contra

o actual delegado , do thesoum

d'nquelle distn'cto, sr. Miguel Au-

gusto Pereira de Araujo pelas mui-

tissimas irregularidades praticadas

;no serviço publico que, n'aqueile

qualidade e á sombra dos negocios

'fezendnrios, tem oommettido e au-

ctorieado. Pois. o actual governo,

propondo-se moralisar os serviços

publicos, mandou que pela direcção

geral das contribuições directas, sc



  

  

  

        

     

      

    

  

colhessem as precisas informações mais, a pratica nota

àcerca das irregularidademserviço tres amos do curso?

imputadas á le funcci rio. E '

virtude de ;ihformaç foi pr

posta a süpensão de @fielmente

pelo tempo ..de trinta dias,an dele

do do .'tbesouro do fãístnçto de“,

veiro. Por despaeho miniaterial dd ~

3 do correnterofgãllu e titular

pasta da “inunda, co ;Armando-

com aquella propos *asilspende

elfectivamente o sr. Miguel d'Arau-

jo dos seus vencime ~ ..

preso. W353

E' este o começo da jusgrêmdée

&wõã'réc-eÍ'QTSÉÍÇEEãáUo o , 'r

30m; e este @seus sensata.
ção que o ' sr: Miguel* dj @T31andeve'

no* districto ateísmo?) 'pelas'mutiãs

irregularidades“qne te'rtí praticado“?

sanccionadon'aqm'llâ qualida'déa'“="-'.<'›

A imprensa que tem intransig'ená

têñ'eñt'e' 'próFe'sWEo'ñTFãTãs arbi- Mãfíjlíê's'” ' "

ssñssadsmaquellse Maionese», w . 1 .

mui especialmente oenpsso college»,

daFaimAeaem ,Weimar-

“9.11913. Ver qse ¡.aigebrexntulamda-

fazenda princrpiou a fazepuxustéça.

e que, segui gaesjramltes,

ha-de punir ;simpsamente e con-

soante a sua gravidade todas as ir-

regnlaridades. ;quie;__.s.e, @pararem

@eres demumzfumoeamo _mortas-r

à*

fü;;].-_'

- &assada; 2 gatupo

da cpa üabitação o no

  

nbo, que, presentindo a tentativa de

.-mw .-u

eia. '

ãdñiiniStradOr do concelho. 4:13. 71

  

..('W'l- - '

;neutralidade em LourençeMyques.

;oíñmaes .e. ?faças quatfaaemparte
decorpo expediçionario., ,, '_,, .

Í . Commandame, ,general ,de briga-

*dathnceslasTslles- ..z - ^

ria durante os

   

    

?AÍ'iPela daíoiie de tapa-foi a

forçou ”ü'janelsa

- . i 'irmã'
e ash'gnahe João de Olivgiñ de y, ê

0 _ onto¡ «r ;ow apio,

máfia serasa, as;
X011 sapatos e uma

Cada vez se torna mábmpomà 'entalajughuo

Savel' a polici illa e pa v s-

"Sutn'pto chamglfgsda attênçãba'b%êr.'  

  

  

"Expedição a nomear-12.1"'Í;LZ subitens :.3: _tgen',i›§í1§m~

_Damas ;bois natawmplçtardps- '

do e Manoel Serra.

t ' ta e_ 'não t l. pri '

t_ ma r a .meu , adeÃâ _'

esta n, mui PI'OV ç a ças J: l ' '

fronteiras; do nosso w_. ' ritorie,;1m
t h ' " ,i

.....-- ._ .

 

...4... -...-

“ñmnlcad'o'ao governo'fêi com que;

,se reunisse em conse-

!to-at Wlfllãt'lts› ,39011.6 se expedie-
Sem instrucções as nossas auctorie

..L.

?'1_'.___-l H"

* › 1a'j«Durante;na semana linda, recebe;-

corrcnlmíà: mv'à médias_ @HiFi-11's' '
destinada a fazer respeitarla nossa ' '

mos. _as seguintes,.,publicaçoes.,

!José de Ba'Stosiyo tomo

'Collecção popular. A Mulher do Res»

-lejo, de Xaviende Montepin..

._-_Da ,empreza._ da HistoriaÉde_

Portugal, ,o fascículo numero ~2,6 de :

:Os Lü'zíá'd'as. - . .

Veterinariosi alferes Cunba #aja-r-

OlCO àibrw Kruger, presidenti
da Republi' a; transvalliana, ao con-

sulado d' lg > l' ' u,

Este facto telegapbicamente com-

'-'Da 'antiga cada Bertrand# do' sr. v

5.1063' nova '

    

  

   

 

  

 

  

  

  

   

   

  

  
  

  

fizeram justiça plena á peça; porém a

te de entrada a este ultimo jornal

elo facto de não dat" noticia favora-

_, »el á peça.

'lies "me f não' ó Mmo bem andaram Mueller¡ colle-

Ã'o az '51' ._ 7,15 ' as na a recía ao ue fi e '
añbúmuàãgo diaquçnñ ¡om-.ii na?! P Ç q z ram, pow

se a. peça é ordinaria, como é que lhe

'aviam de tecer elogios?

Que juizo ficariam fazendo os leito.

bes? A prova (laÉscorreccño critica
d'aquellesbíitornêes está no acolhimento

q uyfep eça-tbeatro sem-

-pígãoêden't mosIbas.

“AÍ-Partiu para a, praia d' Espinho, o

;4261 M,edüañ'farnilia, . "N“

_ eA'i'edãççáo do \tDiario da. Tar-

de» me' em_ _breve pôr á venda

plendidoalmanaoh para 190,1. »Fido

esperar ue tenha bom acolhimento." V

' '.-A 'é asse 'dos empre ados doeom-'

. . ..que *anuário de
outubro entrará em circulação E. 3676

;jornabüw-¡da sua ellosse.;_-~,30

Que ven a em boa bora com vida

gdesafogada e com rídente futuro.

= _ . Oidnaãm.
;bug-2 J'

l "n..v
vê_ admirando:

    

 

( Do nosso correspondente)

empreza, salientando-se, retirou o bi-l

  croso no exercicio @Shania f 'f 40a““ 'preza editora -do Atlas,
WWÍI: ..r/'2

 

_ ,RÀAílldaple 913 “MPQrCÃPllãOÇWiÊA , Treguas hoje á politica indígena,
'lPÍlÇ'N «- :. .- " alii] ; ,a ,'l t ' 1:;sz n ;J =.. ; -. . t ›. _ _. o fascículo numerq 22 do Atlas de que, como alfazem os progressistas,

m. . Chefe do _estado_ _malorn 111%“ Geographic¡ Universal. i é chula e baixa! Não passa de intri-
eeenseamentoglãeralü...m ;Garç›a_.(§muerreiro... . .ha-r. :'- › Agradççe'mqs, gas ignobeis e de ameaças rasteiras.
»da População_ = ?Andante tenente_Vi61ra..Rocha-_ y * ' 'v ' ' v " " '

a¡ sem ' ob ”Juatuba", _

A cãibliotâeca Popular de Legis-

10.9%», com séderna made Atalaya,

183, 2.°, .Lisboas'acabade _editar as

inspecções A . regulamentares., .para o

Recenseamento Geral rlaPopulaçãor

sendo'o seu custo zoçxreis. _a U 1 .,

O conhecimemd'estas instruc-

ções é de bammgqüidede para os

administradores de concelho, paro-

Qllo's, respeCtivas com missões, -etc. t

' ›---rv-.-'-'-_

;Motas- de.-§0§õoõ"§géls

;re-Vão ser retiradas, da Circulação

as notas ,de .2.9.3000 réis anteriores_

ás que foram emittidas em 24 de no-

vembro do anno passado. Trocam-,-

se desde já nas weebedoriasde con-

celho, terminando ,o praso emao de

novembro.,_. . .

gt. '

Curso notarial

Foi* já distribuido o. _parecer da

commissão nomeada pela faculdade

de direito da Universidade de Coim-

bra',upara estudar edpropôr. as bases,

para a organisação de um curso no›

tarial. ›«-- -r 1

O curso do notariado que a com-

missão apresenta como devendo ser

organisado junto da faculdade de 'di-

mito-é o seguinte:

› 41;.0annolm cadeira-Instituições.

de'"direito i'o'rnano'(2.-a cadeira da fa'-

cnld'ade de direito); 2.“,historiae

principios geraes de direito !civil

portdguez (3.3 cadeira da .faculdade

de direito); 3.a, paleographia e di-I

plon'iatica. : › " l › .

. me amiwupl cadeira-*Direito “ ci'-

vu; ;pomsz (6.3' cadeira da faculu;

dadeiw'de 'direito);r.5.e, direito com-

mercial portugues, (11.3 cadeira da

facMdeÕa' dinitmósadil'eito. finan-

cial (8.a cadeira da faculdade de di-

reita); frequencia-*da cadeira de :p'ra-

tieaido 3;°anno-. ~ W - «
¡

l v '

› 3.0' anne, 7.4 cadeira-¡Direitoicit

vil. 'portuguez A (9.a cadeira :da facul,-~

dade de' direito);~18.':', - direitmpnivado

internacional; “9.a, '^ organisação g .do

notariado portuguez:: Pratica nota+

mas

,'|›.r__-_. l, _na r, 1*_ , ' ,' '1.1

›' 'll ,- 1,¡ ê¡ _- 'JU “1'

de'JDimitoRomanomn p: -- 5 › › ¡r-r

.t a.: poi¡ ;bananas contribuam' muito

¡4,4_ “333714, ,.I' _v t: 'tili'íul IL: 1-. J

    

   
   

  

 

' 'íMuitoi folgariamosmaber

servirá aosí ffutnrosmotai'iosozmdo

.t,

'Ramos de Miranda¡ ,- ,J L, __ à

Corn mandante ,superior das forças

d'infantsem mmecermelasousa
Machado.

.constituídas. çaaitào Arnaldo Queima
tenente Araujo e gasta), ,1.0 ser¡

gema 5211,23“, 1 sargentos. Conceiçãp.

Alfredo e Silva e 35_,praçasvde4pret.

._ Artilheria 3: capitão _Augusto ,Al-

meida,_ tenentes, Rego .Çlnagas e

Corte Machado, alteres Lobato Guer-

ra e Feyr" a.: _ l, ,150“ ;gento

Carvalhgbfgv. gê'sãêgnlõsh' ereira,

Cebolla, ;Çarvalho, Ribeiro, Lopes,

Azevedo_ 'e'Yasco e pagas'.

'Artilharia 'sgfcap'itão'v Ef¡ _

seita, tsnçntes. 'Méll'q .Fará. "384W
Soares e' Antonio 'Pacheco'l ,alteres

Julio" Cima e, 'vagina *suya* e' 'Fr'aná

CiscoGonçalves, 11:0, sargento Calla-_'

dbll'Ê.-°sz'saiígen'tps Pombo, Freiias

Miguel, Camacho, Abrantes ,e Cha-

inha 'e 1,18 Praças. '

'Cávallaria 8;' ,il'càpitão _Cunha [e

Sizya, tenente ' Rbdrigo de, Carvalho,

al eres_ Baptista Santos e [Assum-

pção Rodriguds, um I.° sargento,

mesa-9° ;sementes 1.1.2 praças, a ,
^ ”Caçadores V 3: '_ _capitão 'Firmino

Machado, tenente A Augusto _ Carva-

lIiOSa, alfetes_ _Sousa_ _coutinho ea

vãlb'o :Pá Sargentos 'Ramps,_'_Cil, G02

mes,,Jesus', Martins é Cunha e 255

praças., ., !l _ . V . o -

Infantaria'8; capitães Almeida' Bar-

Sa'raiva Caldeira, I.° sargento Car-

:blusa ei'Celes't'íno Queiro a, _tenentes '

Sampaio Rio e Luiz de, astro, alfe-

res Antonio tig'a, RodriguesGQ-

mes, Estevão Pereira e Silva Corvo,

I.°“ sargentos Doutel e Lopes, "2.“

sargentos Cardoso' Rodrigues. Viei-

ra, Silveira tMâlto'di Castro, Malhei-

ros, Jesus, Vaz e Falcão e 503 praças.

v Administração militar: 1."“ Compa-

nhia', saude: r.“ sargento ”Athan'asío,

tres' ' 11“' cabos¡ tres 2.““ e 'cinco V sol-

dados; *2:* Companhia',- padariaf 2.°

sargento Faria,”3' primeiros Cabos e

8 soldados.

-Servlcõs'a'dmínistrativosf capitão

- x Sousa Araujo, alferes ThomaZ'Aze-

vvedo, Branco-gama, Gomes Rebe-

llo e Pereiras 'Mirai o'

Medicos: capitão Silva Rebello,

tenentessadolpho Cid, Joàé'Tellés, '

Augusto Rosane Silvaê Malheiro. r '

. Adjunm-ao :estado maior, tenente'

,v Commandante superior ,das forças _'

dewavallarja, major, Julio' Ferreira. ,.

,A força, _de engenharia esassim _ .

,entro 'Mask

 

a_ ' _f'colinrfsmNbENüIlSj Ç .

Porto, lã de ,sttembm

(De nosso ”edírespondmte)

e O calor, durante a finda. semana foi

excessivo, 'attingindo o 'ma'u'or auge'na

passada quarta-feira' em que a atmos-

phera se apresentou bastante 'carregu-

da e não tardou que se ouvisse ao lou:

ge o ribombar do trovão, annunciando.

uma forte _trovoada, que na realidade,

pairou,_sobre nós, socca, terrivel. Ao

long?) entr'ecortavain-se' mnit'issimas fais?

cas e Os trovões redobravam'de-uma

fôrma assustadora. Por ;ñm uma' bemâ

apreeisvel chuvinha .veio pôr em mais

descançomj, ,opulaçâo d7esta cidade,

mas a trevo a continuou até bem ter?

de' ' ' “ ' '

' DeSgraçnspessoaes :por emqu'anto

conhecidas_ não ha a lamentar, mas

prejuizosmateriaes causados pelas des-

cargas electricas sobem, a. muito.

'A Companhia Carris dos 'America- .

. ¡nossolfreu bastante, pois que no terá

minas' da linha' de Costa- Cabral, onde

se encontrava, parado um carro ele-

ctrico, foi este attingido por uma fais-

ca, originando-lhe 'importantes prejui-

zos. Felizmente os passageiros somem?

'te soñ'reram o susto,'que não foi pe-

queno. › '

-E' effectivamente no proximo sab-_v

jbado, 22 do corrente, que o Gremio

Commercial do Porto abre aos socios

e suas ex]m familias os seus salões

para as costn'madas soirées mensaes.

_ AtteutOB os bri'os dos distinctos directo-

res de mez é de esperar que a. sairão

de abertura venha deixar em- todos os

assistentes saudosas recordações.

A digna direcção (raquella casa 'nâo

se tem poupado a. despezas,' o Àq^ue

mestra já'pelas magniÍiCas obras"que

alli's'e” teem feito, esperando-se, em

breve, !que aquella casado recreio se-

ja a principeldacidade. ,1 v -

_Tem feito fiasco no tbeatrp

«Aguia d'Ouro» a celebre magica'intí-

tarada '0"(Dents'do Maurren-Nada

ha que deeperm'ç ,Í " '” de, anão ser

o desempenho do alle e o scenario

do ñnal do 2.“ acto, que é devido ao i

pincel de Ehmfmülado. Tudo o

mais é índigno de se apresentar .em

público. o Diario @a ›%Íriicíe'0 No'rte .

       

    

Teem.se [feito reuniões, depois de

jantar.“ . ' '

' «Preparam-se' abertamente para'a

jluncta'. A w

' Se perderem... não é por _falta

x'de lingua,_gracas a Deus!

Treguas, pol's'.' _

-4Foi'na segunda-feira, ao sol'pos-

"ter Repimpei-me na larga cadeira

patriarchalponde já se assentaram

a 'os nobres ¡ponteiros-mortes defamiu_

lia, e onde, decerto, os meus netos

hão de fechar-me, morto, o escura.“

cido olhdrf" I

1 A fadigacrde .3 horas em char-á.

bones, de regresso do Furadouro,

tinha opoder de prender-me alli,

blquebrado, meio morto de solavan-

'cos e de saudades d'algumas horas

.deliciosas, passadas ao echo melan-

colico da eterna ballada do mar.

' .O meu povo:entretinha~se na_dila

caseira, costurando. e sorrindo do

_papaguear infantil de uma creancita'

?de anneis loiros, que punha em ca-

cos o trem microscopíco da sua lot.

ça'de casinha. .

Batem á porta.

e l Entreuam-rne um cartão. Abri. i

«O ,advogado-Bento Guimarães,

'c'ónserVador- privativo do registo pre.

dial-abre uma unica excepção para

o dedicado patrono da galanteriain.

digena, convidando-o á digressão

d'ámanhã, em que o grandioso ea.

pectaculo do_ nascimento do sol, vao

ser substituido pelo surgir da lua-

ã 'beira-rio-por entre os salgueiraea

:do Ricóca'e aos gorgeios de crystal

'de muitas avesinhas encantadoras...›

¡O cartão tivera o poder d'uma

mola occulta. Levantei-me; já estava

'rijo y e forte como os Spartacos do

circo de gladiadores da Roma velha.

0 que é a gente sentir-se ainda

novo, com a alma a trasbordar dÍes-

sas santas illusões da juventude, que

a_ realidade da vida emurcbece e

congela; d'eSSCs sonhos formosa¡

'ein que o perfil vaporoso, qua '

ideal, quasi divino da mulher amada,

volita em torno do nosso leito, um

,pouco colorido das tintas côr de ro-

sa da manhã _que nasce com os gar,

geÍOS musicaes das avesinhas e com'

o'perfur'ne das rosas que desabro-

:cham'l- -t I~ I, .

. ›S|'1s¡'›ir,ava:jái pelo esplendido pu.-

;seio, como, os hebreus errantes eu”

:giravam_;pe_la fonte aberta nasjásg.

:dras musgosas de Sin! "

l  

   

      

  

                  

   

 

    
As horas,'quando se esperada¡ |
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-______.,_ .. V. v.-.,-_ ...._rvn 4- - n.. .non.- -... .....,,___~

a lentidão r as d d s ec 'Pa- 4 pondo os olhos no chão e ' liora &Juni;oníáiiihááeãiíãóíáããlw””*íõíüíõõàímmon
n mu“..-

nceramm &fürâsáohy and _ do a cabeça: do maré, não obstante o espiaia w. ando n b“ h ”A .

Duval quando esperava a carta pero = ends as. . . Os estran- da costa. 5 ' a. . a' a* ”na” a

fumada de Margarida!
W “um” 3,35” ?mlm'uumuu amami!

tante estas e ueninas contrario es', 'IV COIÍQIII'ÍO bidimhm '

dââi Êreve v am '_ ___ hà““

:Ja h ' L- dd¡ o seu ho u_ mw""“^“""'"'"""“" """"""

- ora que melhor lhes apr ver, '

A 331%? tem succedido. 3

Mas. . . passaram.

_ 'Ricóca &umã 'i ' 1m '

'na vertente dem¡ s ha' tuj

sopé o rio Aptuã _ora ;se arrasta lon-

uiãô'h'uhi mtúànúrio-b'rnndo, w "oia,

ranco de espuma se contar-_ee em

coletas 'na qnebrá"vio!etñã')ãbs as-

sada; - ,'V¡'_. 4'¡iA.*?/l'.'i|z' !I'zíçüuii'uu ,bi

Por cima' uma? ¡Wipla meza

branca, improvisada em pleno cam-

pm'wourvaVamtsevãá ramaigehsn'vàr-

des dos olmeiros.;:g.n-›._.› *w m_
“Os Ama* . leuçptrà'rv cs. 3 h ::Mía 'y lanç": :3.¡'.,.:..

' px' ' * p“" 'i'm ' ' ' "'Í' ; ?agonia :une ;Mutum-"i

  

  

r tra 'nrhgnÍ ex Lícia-

-Q-ÉSJ .u
ar . . . . .

FA ademoiselle deu Pdrl- '-" assembleia no r de ¡

uga ez mais uma gxçzgiáâgg _ mc¡ .doou Furadouro, o se 'og q (g "T .' f ›. ,

i. .. . . . o snr. Ressano rei: nçafimima gráfine todas as n tes. ê .w t k 'fala l Mb E”“

Fpan u a Legião d'Honra/ vz_ OS 4.

_ Pa ce histowwtà! " ".ii'i'i'il'ill HA

* @Minimum

  

   

   
   

   

   

     

   

   

     

    

 

  

   

   

   

   

   

   

  

a: W: .lamuci. mas? ab 11:5( a: o
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Arrematação

\Yf' .

(21v êüiàñióáçãõj'

  

tões de or s e'entre r cortes de 4

' ' e - "'7¡ L Oiü'nwaé'fkúmwa;

fétos. V › r_ _ v_ __ l Q

Era um jantar intimo, quis?“'iàtri' (D0 ”Os” o"""'“P°”dm“)

familia. ' . . .

O so¡ começáh 'aq “Mar Num _ Contmúa añiumdo a concorrencia

de banhistas a esta auradavel egtancm

poente delicioso, sobre castellos se- . u, w', | W. f ( , ,.

meadosde pétdascârdereêq e_~pnl- Paguezãéça; L . I ..I !vim

. _ e o xp -_
, .l. p a! &Jg;

Romanpc Ízistoriço da escob t

eawüeüãaewiiw r a

“Romi": kun

;Ediçâodlllluai'pdõgpinto-

9321 .a. a!) anti .H0 :IMNIÇWSÊMQ

No dia 7 de outubro proximo, " ¡inglmkmmuu@Mamma

#da à_ a rn, '11, pe aíÉÂÊho sd manhãe p ;'ebbígngeuo j., V : m7,_

m
' ~ 1 . i

.3'. Ç 9 3“' uma! @R$353,5
4ka

!lggüiigas rr &QIÊITS Si“ i' í à:: r “í l'

?delicias de dois ou tres dias de festa á _ymda do Tribunal do Commer- 1 "Edizãdernàdo em pbr'cálr'ng3/.Móô.ñê_-.,,.

.benta-mar' e deixar espalhadofi por Cio da comarca da Feira. extra- í .Toda a Correspondencia dex'bi'àbr dií'

uma“:gmziztsnmmlmw h .mwa defalleneiaque» 135W““a
i Aa botiquineiras de café e os boii- no eg ' i' al do Commer- Í ' -WP ,mynsBàShMMuezsÂ

;quiueiros de vinho, os homens-das# C19! Corre Contra Manuel Berna” I“

0 , › ~ des' dá' Êilva commerci t d w
Fumdoum, a quas plangencms des_ latas' volantes, os do preto edvermel'ho _ › im ea a l .

usaram muitos (“as encantados da :e ate moda: mmzifemlhmdá, .fL'ÊgFiÊÊWi 51.9:: RãÊÊWQS-?v-Êçfgla'de 5 aaa.. .a I... .

- .proceder á arrematação' de uma- l vidkpaúga¡ me¡ Esquee¡ riem todas as _irec'çoes_, em demandado)

'dez dos vossos ialguem que l“ñummmt “QLWPI-'Êgag-»terra 'lavradiaqeom um grande ca-

BéCGIYOWIeS matto e pinhal e um

i

d

mei dç vós' a laggm !dos da camara a concessão &unindo;

pog'o de a .na, sit n lugar da .

Gilbiláâfi' Màiüêifnêinoriz, de

. -f-.~w--- '

' ?sem GMM ,

espregmçamenfó pda terminado logar que cada qualjulga

R

e n r '1 n t !gens

. ue' àesperia: ndo-39mm'- .

:68qu berço egdas vossücdems mais WWEÊÉ# WWE“ "050010 O“

' ;ao exercimo' sLu mis er¡ . i . , . .

Em consequencm d'esta azafama, a esta comarca d'Ovar, avaliada em ,I

Í* . 1...!! ,0,

indouraveis de tigre que lucta!

Diz-se que ningàéihm'valia a f li- ; _V v “É“ c a , d t d t

cidade senão de ois ue ela se ;ip iq“e a em? ° 9' n ° e' e ° ° e? m' " ' . _

de! A minha eàãeíignciêiiiproóia'fna «nha ficam unsiiwmnwãremldizema ..7.5.26000 réis, .e.h,afge ser entre ' _ _

:outros a sua pouca Importanma, a* sua! 'gua a 'quem' mms-0 erecer SObre ' DA ANTIÊALTVRÀR A“PÇPULAR

vilhados de oiro a5ardçr, .L ._ _v _

i Em torno' da me'za á'entavafne'se" ?mentaçàm 90“"? a Pe a 3 I"“01d _

as expo smçu 4D_ Leopoldina Xôg "ção da fest1v1dade ao Senhor da. Pie-

p'kede Carvalho,*D.-"]oalíína dé'Mel- y

lo Pinto Basto. .D. Aínna Guimarães,_, =

&Amelia Kopke, D. Leopoldipgvdez xt

rvalho, D. o nor de“ ello,

D1¡ Adelaide e de ¡Mene-

z'e'si _E o's' e'x.m°° É'sn rs; ' g'oíei'ii'a'dorõíí'

vil, capitão' Leopoldo'- 'PíhtdBãStbf

dr. Bento Çuimarães._Amaldo eMa-

tb*F'ei'reira Güimhmwü zh ::mm

Perdoae-me, ó ondas da praia do

l

¡_ .~¡¡1à9_§gíoncontr_am;.á ven

minimum 439

_o contrario. E se-tí re ,em . . i. . .

dõr ind'Ízivel, ¡naifadada sorte.. . mau-todos ásaen-w wotvmor .\ . ' “DOS LOYÔ'SL l'

que““ horas_ mwam _de 4-6,¡me \tam as suas exploradoras tendas por Sao Citados os credores incer- ; é ma'qf'ia'hiiñà* (Mis, - rgomc .il-33!:

a _A lua,_branca de neve,- erguía'én'é e”“ a””“ÍPMmm-r #me ”WW «mudar -íii al

O hotel começa a enclrier-se à^h3ãõ

""c #gq e' a. ti_ 's depposeqr

t ~ »m ›t rêços 'nor-

..toã Rmdâçwizrmnoâfeus direi'
Sto .

Ovm 3 the' te
AT

*vetiamâ- 'St í E“)w ::\v_:
à). d.- k

mnth critico, Myricu e prognOItíoo

9..,ÇSÊñiNGíAUÕB A
A¡ ..,3¡ leáboriozde Mlgllhlel ' 'A

tão' _o ,rosto ameúõjjsob a 'con'c'hãf('jv§1';

ludesa do .céo azul, lÍeszern'émçfgeã'

meado de farrapos dearminho.. uzí'.

Vinham-nos perfumes vagos de

 

madresílvas e «detrosm'nninhm pei- if °s e apmvemrem'se v ' o o . '

didos em abraços peloã § Snydrães !maos da casa._ .RTL, :im Eggfgqubstituto do juiz do com ; m1“ 'PÀimnnnch ..u :› r ~ 1.

em ñôr. 1' " É SllV3›,C§rVL.ra..me a' de lad° o merCÍO. x x -- 'um v ›:- _ =

'_Voaram 3$simmgluitas horas.,Eç.. EPara' 13m' 6° ,Lê . Y. 'Qqãogb ”Hub-bw MWM”“ MM¡ W““ i] \ i

quando nos retirávamosi lemhréi-ine id““rB'F'” “mmplídmgrmm'à”Pq?"o A' .0111306341 WiMax-v « e 3 . -vr . . v v - x . A

do convite 'amave'L' . . _,_,¡ ;quam snmultaneamente, sereno 131-. _ _H v __ y- _ -Ç 'A t _ 3 r P910 même “lc-m_ .› 'Béqüaná

|1hax~;:.na'twc3í§riawnç _hate nn_ @host-,1 'F “y E, A " P - j' ' -›

ina tudoiairando, prevenindiiiztndq por' L' ' ' ' *O “uma“ .“ ›r '

'fúnm itqueho freguez,e o hospeda 1a;-

Iguem os cobres o aindalhe ñquçgg

'Eu era realmente uma excepção?-

era ounico triçte d“áqubi_le(

gru o alegre-triste', porque_ aquel-

las Oras tivessemla duração de'nm' _ _

so'nhoiÊtriste'porque todpgfpg'diaài Wando dmhelmv _ \«.'=.;;› z .'

não houvessem~passm-am§-_~.. É A lucta pela inda nunca. encontrou

O que é bom dura pouco! Como !mélhOT'Pmêngmeihor;cpmnqg
ãçg

eu soube apreciar dolorosamente, à ' Emag'rSülw.&crvek'ãhnpêliapçatlêfñr

num¡ sus im intimo; s e aphgri§mo lzer aos lnnumeros pedidos de quartos

do ¡DOW/Oil. E!?
Vâñldàga que, verbalmente, por cartas e por te-

esta carta, escrith a lápis, sobre os

joelhos. H_ _

Em todo o caso, 'não acabara¡ sem

fallar da exposi ão de Paris, ue

prende o espiritoqida nossa prhñgirà

sociedade. V _

"Coinmenta-se, não' 'ó JroiiBOrcdo

u'a'dro e das moedam'mas'mmcam

engraçado que põe- em evidencia' o

nosso fiasco na celebre exhàbição

dos progressos 'do seculo de cuja

concorrência' ?Ogern ?aydóráüüínà'a-

drasas, decerto, !pelo atentado: ooo-gr_

tra o sha da Persia, ¡nu-.r mn

Em' _› ...put A H ,':-_,_. ¡Íir OAlmanaOhldas feluoei.: A.

Jgduardeiysía'Ferr-az d; Aáx'eu. ras' Prophetñ i Universal, .'

o 8' ”*ií 't" L 'f' '-_' .- f" l ' w' Y' 'y i

_
:.:iii n

l ° - Momo Borda
i

l

' ' _ . t

d'Agua (são 31.80er Vinho,

Borda @Duro Astroloso Lu-

gzimm Pedro. @quinhovelho o o

“i :4; l' i W' "É'f'nt ¡Id-Tt'li;'1x;zl

'Annoncioodaversos›» L
.»-w;,..;¡:,:›i

legrammàs, lhe teem "sido feitos, em

:alargar as dependencia|,dq;qep;hom~

Êonseguindo um dormitorio succursal

ur os diga de festa. Bem

haja6 _ awe) em estafdd

pub c › -' ' .ç

z Tem-sê tom o 'tãoàa cteristicà a'

individualidade de Silva Cerveira, que

*bbiiiiíàçâo' “nossa“ que ou; vindouros¡

na iúiúifói (inner tuu'rmalsua memo-'

fia quando -óail m^°ÍonÍgidqub din: a :

'mplaoavel Pouca 1he.ceifar a_ Nida, eu-

iregarão ao bronze ou ao marmore a

Qua individualidade; e, do A _ u_

pula da velha ermida da Pâm-

llüü Ei' uma um

AOS ViTICULTOR'ES

| Pa ra revender grandes descontos

nWiÍgÕWirrÊ-molhm Igvcm t

"vmwvmwwmn

É J o “P "ç Ã

l
i o miãtaâmàmwmn
' do¡ me'

g _tolos o con-_Egg_ ogñtleoem-:a n of:

- ' (b'WmmenÚodom) .r um; um:: r

f É à í
Silva/Carr irá, 'fornece enxdr o; e

harpadozq, 'em competencia de_ qualida-

des. e ¡iroçosgcorn ouàlquoriiiriíoirista.

Tom" * grande deposito de' 'estados :prio-

priostpara ramadas e-bardos, que cus-

tgnwwggos de eSquadria.

 

         

   

' .E, authemiço"'Bagsog'gi'mmsíç
i t ente restaurada 'quem sabe se 'A'

a. ¡› rm» -;.› ,i .I . .

' os ortn uezes. çen em . , - . v_ . - .. .MMM,

@tãoscããgãtfigiãcngdkãó'qúií'
üter no ' tuito de servu--lhgde peça al. q. snva cervelr 1 l'. . 'f'lql .mr.

amavel _com uni sgi“up'olde estran ei- ?a no .911 « ,_ RF í“ “a ú 5.
Í"" '-D'l'vvoa'.;

ros. Leôá-os-'á' âe'dçãb;”i6hde Ui¡ matei' _ «e ~ _ ~ i › É. - f › l _ “o l 'j u v, un; _ins-¡lnl

Ivy... ›,›v n . › .'› . rn _l __ t _ \ ?n .'
_ _4 ch'd, .' *L ':;o¡¡"1_. 1,! _\ __ !71|

raparigas minhdtàãy contract-seus à-ñ ,BS S_t d 3, _ vez ,.. . _A w _. _ v 1 ' “w
.a V .. _ 7 , - o .› o rme propos“) e r 'b _ar ¡ à . , _y , U '. , _ ç_

"mâñlfãigâgfçyâggêg à"“ os pescadores algum refdiffzigiga-t i ›' , .~ ,mn
_ “* ' ~' ' "'- ' lvñliñür l'. vn'¡ _1131 (m

l_ .tÀfl (NO .-.hina 21:.

'uma amu! “FMM“ n91 uu.

.
.' .151 ”Ui ,WMM-_J ¡nn-w?“ y,_1_ ¡'7

_ ' em nas delicias da festa, ANTGNIÓ DA'CIDNCEIÇÃG

cabercomohduplmpnnç ' ?mwémb pouco mais 'prodígodno ° vendo ¡IMTUJQ ,

“' * “ "" e lã' escada, em ora. o u na T n o eqnena velo-

32:3::¡gx-31g?&Édi'esiêgaêg
i :manheça nm poucblgátalãor eMJléls o cento.

trángeiroá vejàn'¡ 'o Êt'bõxiilmmm ,aquencia d'easas pequenas agitações a -

. o... z jiOEI-ÉÊJJ

.v. ›- .zu-mad um nun¡

¡oii-J i". .nonsu »uu _iff'



4 o¡ _y __ e ¡ insetoser-

'Hz ' WE' 'I' Il'i' , . , . , g .

,t_,_.›u_<__ _. _N_ . H_ , y H.

l' agente elevando Mes :sobras ,

lillerarias :anunciadas 'n'eaio salm-

ñhzâíblf. Hiliüenein. oiiiainíto'l 2': _ _'

Empreza n “ seculo XX',

Ina das Morei, "O - Porto

As guerras

englo r transnaolianas

A. Por j. G. AVLIS

a En. volumes de 32 'paginas'

con gravuras

.viga 50 :elegeram-m. m.. ~

assumem minimum-:mn:

'Na «tiraria Novaes» Junior; ma

do Almada, 192-110 Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no=Eseripiorio da Empreia, Typo-

grqphiaSeculo XX, rua das Flo-

res. 18 3. '

Grandes vantagens para oa Sure.

Agentes das Províncias. I

 

     
A 'v «'i :_.'ll4›¡ ;. í, _,›.'Á

= A IMPRENSA] CIVILISÀÇÃ
O é

" ' ' ~ “Vi..aa*¡a::e'._r;nm.. " '

' errleieu' o: corria-9;' sem» :I me

lina de Passos Manoel. 2M a 22!

@Mole Paulo.“ lee

   

   

  

  

     

  

  

   

  

    

 

  

  

UllMllNTE DA LUA
.Traducção de SILVA MONIZ. '  

Decimo _quinto romance

da collecção, illustrado com magni- '

  

  
ficas gravuras

  
PORTO.

  

 

Ern Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis! por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

N'eeta omcina imprime-ne com promptidio, nitidez e por preços

roletinmente medicos, !todo e qualquer ;imagino typpgraphico. _ _,

   

 

  

    
    

      

  

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.' .

aos, nua de s. Roque, aan-Luana 'o
___›-_.__,___ _ __ . __ _ _

No Porto-Centro de Publica-

çõeós, Praça de D. Pedro, t2 5 e

12 . '

Em Coimbra- Livraria Fran-

ça Amado e. V. A. de Paula e

Silva. '

Todas as reclamações dos srss.

asSIgnantes devem vir dirigida.

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34, l.°--l.isbea

 

Historia du Gullo del. S.la Bmw

ALBERTO PIMENTEL

   

mm¡ nl¡ 0.5.618

. "" Edição illustrada com primorosas gravuras 'reproduzindo os quadros

“à“ › « « ' ~ mais notaveis

0S LuS I A S consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

 

Novo horario dos comboios-

parüdaee chegada: ao Porto

         

?Í ar
e o e e e e e e 0 oval'. v

sob a direcção dos insignes artistaa ' MENDENTE:

, Égggâgmgzzdo EMPREZA DO JORNAL «o SECULO» "2:13:02" ::32:1 0...,.4.

' F -LISBOA _5- '

Revista e com pregado 43' Rua armas“ .___ ?SSÂÇÍÍÊ'ÍII :Í 2,5%; É ou?”

do sr. dr. Souza Viterbo Correio ........ .. 6,26 m. 7,41 m. s. Bento

_ _. 0 mais moderno e emocionante romance 'Blzfixto ......... .. 192,753: 13,41%“).0 . A

Preço da assignelnra * - ~ »133w""" " 73:' 's'àsti 5:1'”\ l o a a I . o . u o . a y - , o m

Cada fasciculo de.; folhas, de \ _ E A &gaerizxxz ::Sã 9,330 L.

S paginas cada um, m-'4.°, gran-
________.:T;___,l:_a_

de formato, contendo cada fasci-
DESCENDENTES

culo 2, eSplendidas gravuras-60 por CHARLES DE VITIS _mma-*ñmmmh

réis_ Em dois grossos volumes de 100 pagina¡ cada nm comboio- _ P"“d" ao".

Cada tomo contendo _5 faSCÍCu' L' VOLUME-1.' parte: 0 Segredo de Jacques-2.' parte: Os miaeroe.- “É”: ------- -- 8 Íõm- 5- Bento 3.2211-

-los ou 80 paginas, inserindo cada 3.' parte: Na terra dos Tzars.-~'i.' parte: Villegiatura. _ Tamara-y:: loool: i. ler):

tomo m magnmcas gravura-s cri. 2.** VOLUMEr-l ' parte: Benassimonto.--2.'I parte: Filho de marquezam-o Mixto ......... .. 2,45 z. . 4,1'8 t;

_ "vs 3_a pane: O desapparecido_-Ll parte: A sequestrada. D (ló ao ubbado: ;4.10 t. Campi 5,50 t.

gmaes_3°0 u ' ' Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-M, grande formato, TNT“?''''' -- 391-5- Bento fig? t--

Em reza da Historia de Portugal' com 3 formosas gravuras de paginar-OO reis. &minuÍIÍIÍIZ' 7,13 z. Í afaste.

Livra? loderaa _lina Augusta, 95 Em¡cadesllàela¡gôfâhghroguaâg 5:25'““ Por semana- manga-Og... 10,l0t.Clunp_¡ 12,30.,

_ o in omo e . - ~ à_ v ,._

"9'31"“ Tambem se assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

José Soares-Praça de D. Padro-e em todas as- terras do reino e ilhas onde a

Acceitam-se correspondentes Empreza tem agentes.

em todas as terras da província.

  

As' nuns MnEs

SENSACIONAL ROMANCE

PIERRE DECOURCELLE

os DOIS-TÍAROTOS
Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200 gravuras,

120 réis cada fasciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de portal Pedidos a

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor--llua Garrett, 'lã-LISBOA.

 

A nova colleeção popular

mma oíaonmrn ' '

A-mulherdu raalaju
Grandoromance d'amore da lagrimas¡l

"leem“ un m ¡rev-ru). ¡lai-

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

deiñ a-ipáide'r de vista pdaibeilez¡ das

gravuras, pela excellenie qualidade do

papel, por todos os seus aspectos ma. '

teriaee e lilterarlne, as imil ,ões que '

nos. muitooo immenso eailoo ido pe-,

¡abusar-amore". › Í, s_ _ l

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cade* 'mel-eli folhas com

15 gravuras-em temos, 300 réis.

Recçbemaeq desde: já a_ ;ç (lutas,

Antiga casa Bertrund- os Bastos,

13. rua Garrett. *ls-Lisboa.

EMILE RICHEBOURG

AS DUAS MÃES são duas mulheres

que sotl'rem, uma porque e mãe e não

tem filho, e a outra porque tem filho a

não e mãel v

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de b !o-

lhas e estampa.. .... . . . . .. 50

Cada volume brochado . . . . . . . . 450 .

namo: A CADA ASSIGNANTE NO Fu¡

na 0mm '

Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro. representando

i vista geral da _Avenida da Liberdade

nenebem-se assignaiuraa no escripio-

rio dos 'editores BELEM à 0.', rua do

n Marechal' Saldanha, 26. Lisboa; e nas

províncias, em casa dos srs. correspon-

dentes. ' ›'

 

ATLAS

Geographia, Universal '
A 'A .w _› _._PUBlaíÇAÉIÉOMENSAL

CAP*

_r .

  


